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JORNAL BOX

 O governo de Donald Trump deixou de 
fora o Brasil da lista de países cujos viajantes 
terão de pagar caução para alguns vistos de 
turismo e de negócios. A nova taxa pode che-
gar a US$ 15 mil (R$ 82,5 mil).

 
A iniciativa faz parte de um programa 

piloto que ficará em teste 12 meses, segundo 
comunicado do governo americano. Por ora, 
apenas Zâmbia e Maláui entraram no rol ini-
cial de países atingidos. A relação pode 
mudar para incluir mais nações.

Segundo o governo dos Estados Unidos, a 
nova taxa faz parte dos esforços do governo 
Trump para combater o número crescente de 
visitantes que permanecem no país além do 
prazo permitido por seus vistos. O programa 
concede aos funcionários consulares ameri-
canos a autonomia para exigir um depósito 
caução de viajantes oriundos de países com 
altos índices de permanência irregular.

Essas taxas serão aplicadas a pessoas vin-
das de nações nas quais os mecanismos de 
verificação e triagem de segurança são con-
siderados insuficientes, segundo o comuni-
cado oficial. O valor será reembolsado caso o 
viajante deixe o território americano dentro 
do prazo estabelecido no visto.

O presidente Trump afirma que o comba-
te à imigração ilegal é uma de suas principais 
prioridades, o que justificaria o aumento de 
recursos para a proteção das fronteiras e a 
detenção de pessoas em situação irregular. 
Em junho, ele emitiu um decreto que res-
tringe, total ou parcialmente, a entrada de 
cidadãos de 19 países, sob o argumento de 
proteger a segurança nacional.

O novo programa de caução para vistos 
terá duração inicial de um ano, com início 
previsto para 20 de agosto. De acordo com o 
governo, os agentes consulares poderão 
impor uma das três faixas de valor aos solici-
tantes de visto: US$ 5.000 (cerca de R$ 27,5 
mil), US$ 10 mil (R$ 55 mil) ou US$ 15 mil (R$ 
82,5 mil).

BRASIL FICA DE FORA DA LISTA DE 
PAÍSES QUE TERÃO DE PAGAR 
CAUÇÃO PARA VISTOS NOS EUA

BRASIL

Pesquisa pioneira do KAIST utiliza simula-
ção digital para reprogramar células tumorais 
e pode revolucionar os tratamentos contra o 
câncer

Um avanço científico vindo da Coreia do 
Sul pode transformar radicalmente os méto-
dos utilizados no combate ao câncer. 
Pesquisadores do Instituto Avançado de 
Ciência e Tecnologia da Coreia (KAIST) desco-
briram uma maneira de reverter células tumo-
rais para seu estado normal, sem a necessida-
de de destruí-las — uma estratégia inovadora 
que contrasta com as abordagens tradicionais 
como quimioterapia e radioterapia.

O estudo, liderado pelo professor Kwang-
Hyun Cho e publicado na revista Advanced 

Science em dezembro de 2024, utilizou a tec-
nologia de um “gêmeo digital” — uma simula-
ção computacional que representa as redes 
genéticas das células — para identificar "in-
terruptores moleculares mestres". A ativação 
desses genes permitiu que células canceríge-
nas do cólon voltassem a apresentar caracte-
rísticas normais, tanto em testes de laborató-
rio quanto em experimentos com animais.

Ao invés de eliminar as células doentes, o 
novo método aposta na reprogramação gené-
tica, promovendo uma transformação do com-
portamento celular. Essa estratégia pode 
levar ao desenvolvimento de terapias mais 
seguras, duradouras e com menos efeitos 
colaterais, já que evita a destruição em mas-
sa de tecidos — um dos principais desafios dos 
tratamentos convencionais.

Embora ainda esteja em fase experimen-
tal, a descoberta abre caminho para uma 
nova geração de terapias reversíveis, com 
potencial de aplicação em diversos tipos de 
câncer. Segundo o professor Cho, a técnica 
“estabelece uma base sólida para tratamen-
tos menos agressivos e mais eficazes”, repre-
sentando uma possível mudança de paradig-
ma na luta contra a doença.

CIENTISTAS SUL-COREANOS DESCOBREM FORMA DE REVERTER
CÉLULAS CANCERÍGENAS SEM DESTRUÍ-LAS

CIÊNCIA

Iniciativa da Assembleia Legislativa leva 
sessões plenárias e discussões regionais ao 
interior de Santa Catarina

O município de Mafra, no Planalto Norte 
de Santa Catarina, será palco da próxima edi-
ção do programa Alesc Itinerante, que tem 
como objetivo aproximar o Legislativo esta-
dual da população. O evento será realizado 
nos dias 5 e 6 de agosto, no Espaço Álamos, 
com uma programação intensa que inclui reu-
niões de comissões permanentes e sessões 
plenárias, atividades que normalmente ocor-
rem em Florianópolis.

Durante os dois dias de programação, os 
deputados estaduais discutirão e votarão pro-
jetos com foco nas demandas da região Norte 
do estado. Também haverá espaço para que 
entidades locais, indicadas pela Bancada do 
Norte, se manifestem no plenário e apresen-
tem suas reivindicações diretamente aos par-
lamentares.

Esta será a segunda etapa do programa 
em 2025 e a sétima desde a sua criação, no 
ano passado. A continuidade da iniciativa foi 
garantida com a aprovação da Resolução 
1/2025, que institucionaliza o Alesc 
Itinerante no calendário do Legislativo.

A primeira edição de 2025 ocorreu em 
junho, em São Miguel do Oeste, onde 20 pro-
jetos de lei foram aprovados. Para os próxi-
mos meses, está prevista ainda uma etapa em 
Balneário Camboriú, no mês de outubro.

Lançado em 2024, o Alesc Itinerante já 
passou por cidades como Blumenau, 
Joinville, Lages, Criciúma e Chapecó. Ao lon-
go das edições, mais de 300 propostas legisla-
tivas foram aprovadas, com ampla participa-
ção de lideranças locais e representantes da 
sociedade civil organizada.

MAFRA RECEBE NOVA EDIÇÃO DO PROGRAMA ALESC ITINERANTE 
NOS DIAS 5 E 6 DE AGOSTO

ALESC
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Levantamento acadêmico revela percep-
ção da população sobre espécie invasora e 
levanta debate ambiental e econômico na 
região

Uma consulta pública realizada entre 
janeiro e fevereiro deste ano nos municípios 
de União da Vitória (PR) e Porto União (SC) 
revelou que a maioria da população é favorá-
vel à liberação da pesca do peixe dourado (Sal-
minus brasiliensis) no Rio Iguaçu. O levanta-
mento faz parte da tese de doutorado do bió-
logo Iago Vinicios Geller, da Universidade 
Estadual de Londrina (UEL), em parceria com 
a Universidade Federal do Paraná (UFPR), 
com apoio das secretarias de Meio Ambiente 
e de Cultura e Turismo de ambos os municípi-
os.

Ao todo, 249 pessoas participaram da pes-
quisa, sendo 234 respostas consideradas váli-

das. Entre os entrevistados estavam morado-
res, pescadores, comerciantes do setor pes-
queiro e vereadores. A maior parte dos parti-
cipantes reconheceu que o dourado não é 
uma espécie nativa da Bacia do Iguaçu, já que 
sua presença na região é resultado da interfe-
rência humana, superando a barreira natural 
das Cataratas do Iguaçu. Natural da Bacia do 
Paraná, a espécie é considerada invasora no 
ecossistema local.

Apesar disso, o estudo mostrou que o pei-
xe tem ganhado relevância econômica e cul-
tural na região. Pescadores e comerciantes 
defendem a liberação da pesca como forma 
de movimentar o setor e gerar novas oportu-
nidades de renda. Por outro lado, ambienta-
listas alertam para os impactos ecológicos da 
introdução de espécies não nativas, reforçan-
do a necessidade de monitoramento científi-
co contínuo.

A pesquisa, que integra um dos capítulos 
da tese de Geller, contribui para o debate 
sobre políticas públicas ambientais e o uso 
sustentável dos recursos naturais. Segundo o 
autor, o resultado evidencia a complexidade 
do tema, que envolve interesses sociais, eco-
nômicos e ecológicos, e reforça a importân-
cia da escuta da população nas decisões rela-
cionadas ao meio ambiente.

MAIORIA APOIA PESCA DO DOURADO NO RIO IGUAÇU, 
APONTA PESQUISA EM UNIÃO DA VITÓRIA E PORTO UNIÃO

RIO IGUAÇU

A Companhia de Habitação de União da 
Vitória (Ciahab) iniciou a atualização cadas-
tral das famílias que participam do Programa 
de Regularização Fundiária nos bairros 
Limeira e Bela Vista.

A ação tem como objetivo atualizar as 
informações dos moradores beneficiados 
com o processo de regularização dos imóve-
is, etapa fundamental para dar continuidade 
à entrega dos títulos de propriedade. A regu-
larização garante mais segurança jurídica às 
famílias, valorização dos imóveis e acesso a 
políticas públicas.

A equipe da Ciahab está entrando em 
contato com os proprietários, através dos 
dados que fazem parte do cadastro, mas mui-
tos estão desatualizados, por isso a necessi-
dade de fazer essa atualização.

As famílias que estão incluídas no pro-
grama, podem procurar diretamente a 
Ciahab, ou entrar em contato pelo Whatsapp 
(42) 3521-1266 e escolher a opção 8, para 
verificar a documentação necessária.

É importante que os moradores fiquem 
atentos aos prazos e colaborem com o forne-
cimento das informações e documentos soli-
citados, para garantir o recebimento da 
escritura da sua propriedade.

Mais informações podem ser obtidas dire-
tamente com a Ciahab, pelo telefone (42) 
3521- 1277 ou na sede localizada na sede da 
prefeitura, na rua Dr Cruz Machado, 205,  3º 
andar.

CIAHAB REALIZA ATUALIZAÇÃO CADASTRAL
DAS FAMÍLIAS BENEFICIADAS COM 
REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA NOS BAIRROS 
LIMEIRA E BELA VISTA

HABITAÇÃO

Capacitação oferecida pelo Projeto 
Qualifica Paraná prepara mulheres para o 
mercado de trabalho e fortalece a geração de 
renda na região

Na última sexta-feira (1º), o município de 
Paula Freitas celebrou um momento de trans-
formação e conquista com a formatura das 
alunas do Curso de Confecção, oferecido gra-
tuitamente pelo Projeto Qualifica Paraná. O 
evento marcou o encerramento de uma etapa 
importante na vida das participantes, que 
agora estão aptas a atuar no setor da confec-
ção com novas habilidades técnicas.

O curso é uma iniciativa do Governo do 

Estado do Paraná, por meio da Secretaria do 
Trabalho, Qualificação e Renda, em parceria 
com o SENAI, e contou com o suporte das 
Unidades Móveis do Qualifica Paraná, que 
levam qualificação profissional a diferentes 
regiões do estado, ampliando o acesso da 
população à formação técnica gratuita.

Durante as aulas, as alunas aprenderam 
técnicas fundamentais para a confecção de 
peças de vestuário, adquirindo conhecimen-
tos que podem ser aplicados tanto no empre-
endedorismo quanto em oportunidades for-
mais de trabalho na indústria têxtil. Para faci-
litar a permanência no curso, as formandas 
também contaram com o apoio de uma bolsa-
auxílio, garantindo melhores condições para 
que completassem a formação.

A cerimônia de formatura foi marcada 
por momentos de emoção, reconhecimento e 
orgulho. Familiares, autoridades e represen-
tantes do projeto acompanharam a entrega 
dos certificados, que simbolizam não apenas 
a conclusão de um curso, mas também o iní-
cio de novas possibilidades profissionais e pes-
soais para essas mulheres.

A iniciativa reforça o compromisso do 
Governo do Paraná em investir em qualifica-
ção profissional como ferramenta de trans-
formação social, promovendo a geração de 
trabalho e renda e valorizando o potencial 
humano em todas as regiões do estado.

FORMANDAS DO CURSO DE CONFECÇÃO CELEBRAM 
CONQUISTA EM PAULA FREITAS

SENAI
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Pastel do jeito que você gosta!!!



A CORAGEM DE RECOMEÇAR APÓS UM 
FRACASSO

Por Jaime Folle

Fracassar não é o fim, é apenas uma vír-
gula na frase da nossa vida. Todos nós, em al-
gum momento, enfrentamos quedas, derro-
tas e decepções que nos fazem questionar 
nosso valor e nossas escolhas. No entanto, o 
que realmente diferencia os que seguem adi-
ante daqueles que ficam paralisados é a co-
ragem de recomeçar.

No entanto, recomeçar exige muito ma-
is do que força: exige humildade para reco-
nhecer que algo deu errado, sabedoria para 
entender onde foi o erro e, principalmente, 
ousadia para tentar de novo mesmo sem ga-
rantias de sucesso. É um ato de coragem por-
que envolve encarar o medo, superar o orgu-
lho ferido e enfrentar o julgamento alheio. 
Muitas vezes, o recomeço acontece em si-
lêncio, dentro de nós, quando decidimos 
que nosso sonho ainda vale a pena — mesmo 
que agora ele venha com um novo plano.

O fracasso pode ser um excelente mes-
tre. Ele nos mostra os limites, nos ensina o 
valor da paciência, da persistência e nos tor-
na mais preparados para desafios futuros. 
Cada tentativa frustrada carrega lições que 
nenhuma vitória rápida seria capaz de ensi-
nar. Por isso, quem recomeça não está come-
çando do zero, mas de um ponto mais forte, 
com mais bagagem.

Ter a coragem de recomeçar é reconhe-
cer que a história ainda não terminou e que 
sempre existe uma nova página a ser escri-
ta. Afinal, os grandes vencedores não são os 
que nunca caem, mas os que nunca desistem 
de levantar.

Recomeçar também é um ato de fé, fé 
em si mesmo, no tempo, e nos propósitos 
maiores que muitas vezes só se revelam 
após a dor. É entender que o fracasso não de-
fine quem somos, mas apenas uma fase do 
caminho. Muitas das maiores conquistas da 
humanidade nasceram de fracassos que se 
transformaram em impulso. Por isso, reco-
meçar não é retroceder; é escolher seguir 
em frente com mais consciência, com o cora-
ção mais maduro e com a mente mais aber-
ta. É acreditar que, apesar das cicatrizes, 
ainda somos capazes de construir algo novo, 
verdadeiro e melhor do que antes.

Até a próxima.

OpiColuna
JAIME
FOLLE

jaimefolle@jaimefolle.com.br
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A Prefeitura de Porto União, por meio da 
Secretaria Municipal de Cultura e Turismo, 
está finalizando o processo de cadastramento 
dos nomes de ferroviários que atuaram no 
município. A iniciativa integra as ações de 
valorização da história local e culminará com 
a implantação do Memorial aos Ferroviários, 
um monumento permanente em homenagem 
a esses profissionais que marcaram a trajetó-
ria da cidade.

A listagem com os nomes, em ordem alfa-
bética, já está disponível para conferência no 
site oficial da Prefeitura (portounia-
o.sc.gov.br), no aplicativo Porto União Digital 
e presencialmente na Secretaria de Cultura e 
Turismo. A população, especialmente os fer-
roviários e seus descendentes, está sendo con-
vocada a verificar a grafia dos nomes até o dia 
15 de agosto de 2025.

Correções na grafia ou solicitações de 
inclusão de novos nomes, mediante compro-

vação da atuação ferroviária, devem ser envi-
adas exclusivamente pelo WhatsApp (42) 
3135-7527, dentro do prazo estipulado.

A Secretaria reforça que a lista final será 
utilizada na confecção do Memorial, não sen-
do possível realizar alterações ou acréscimos 
após o encerramento do prazo. A medida visa 
garantir o rigor histórico e o respeito à memó-
ria dos homenageados.

PORTO UNIÃO REALIZA CADASTRAMENTO DE NOMES PARA 
HOMENAGEM NO MEMORIAL AOS FERROVIÁRIOS

MEMORIAL

Uma Moção de Aplausos à jovem Isabella 
Rubby,em reconhecimento ao seu brilhante 
desempenho e às vitórias conquistadas na 
modalidade esportiva Rédeas, consagrando-
se Campeã Paranaense de Rédeas de 2025 em 
sua categoria.

Nascida em 21 de novembro de 2008, 
filha do policial militar aposentado José 
Inácio Ruby, de Santa Catarina, e de Elenice 
Peres Ruby, Isabella desde cedo demonstrou 
uma forte conexão com o universo equestre. 
Aos cinco anos, teve seus primeiros contatos 
com cavalos, por meio de dois minis pôneis, 
despertando assim uma paixão que só cres-
ceu com o passar dos anos.

Aos doze anos, enfrentando episódios de 
ansiedade, encontrou na equitação um cami-
nho de superação e bem-estar. As aulas que 
frequentava no Rancho 2N foram essenciais 
em sua trajetória de recuperação emocional, 
fortalecendo ainda mais o vínculo com os 
cavalos.

Guiada por sua dedicação e amor pelo 
esporte, Isabella iniciou sua participação em 
competições oficiais no ano de 2024, incenti-
vada pelo professor Rafael Bohrer, estreando 
na cidade de Castro - PR, onde já conquistou 
seu primeiro troféu. Ainda em sua primeira 
temporada, alcançou o terceiro lugar na ter-
ceira etapa do circuito.

Em 2025, sob orientação do professor Ivo 
de Souza Guedes, Isabella elevou ainda mais 

seu desempenho: conquistou o terceiro lugar 
na primeira etapa, o primeiro lugar na segun-
da etapa e o segundo lugar na terceira etapa. 
Com a maior pontuação do campeonato, con-
sagrou-se campeã paranaense de Rédeas, 
recebendo com orgulho o troféu e a fivela de 
campeã paranaense de 2025.

Isabella é exemplo de superação, disci-
plina e amor pelos animais.

Ela também destaca o poder terapêutico 
da equitação, recomendando a prática como 
suporte no enfrentamento de questões emo-
cionais, como ansiedade e depressão, desafi-
os que ela mesma superou com coragem e sen-
sibilidade.

Diante de tamanha dedicação, talento e 
espírito inspirador, esta Casa Legislativa pres-
ta a devida homenagem e aplaude publica-
mente Isabella Rubby por representar com 
honra, garra e sensibilidade o esporte eques-
tre e a juventude brasileira.

ISABELLA RUBBY É HOMENAGEADA NA CÂMARA DE VEREADORES
DE UNIÃO DA VITÓRIA

CMVUVA

Quarta-Feira, 06 de Agosto de 2025. Ed - 5414



05
O IGUASSÚ 

VARIEDADESPrecisando de mais 

visualizações?
Anuncie aqui.

42 3524-2363

Var CULINÁRIA DO

redacao@oiguassu.com.br

IGUASSÚ 

BOLO DE MILHO DE CANECA

Você pediu e a Cozinha de Testes do Panelinha 
atendeu: bolo fofinho (✓), rápido de fazer (✓), 

sem glúten (✓), sem lactose (✓) e cheio de sabor 

(✓). Esta versão de bolo de milho é feita direto na 

caneca, vai ao micro-ondas e fica pronta em só 3 
minutos — sem sujar nada! Perfeita pra matar na 
hora a vontade de um bolo quentinho. 

Ingredientes
    ¼ de xícara (chá) de milho-verde cozido 

(em lata)
    ¼ de xícara (chá) de leite de coco
    1 ovo
    ¼ de xícara (chá) de óleo
    ¼ de xícara (chá) de açúcar
    ¼ de xícara (chá) de fubá mimoso
    ½ colher (sopa) de fermento em pó
    canela em pó a gosto

Modo de preparo
    Antes de abrir, lave e seque a lata de milho. 

Escorra os grãos numa peneira e reserve.
    No copo do mixer bata o leite de coco, o 

óleo, o ovo e metade do milho até que os grãos 
estejam bem triturados. Acrescente o açúcar e 
bata por mais 1 minuto.

    Junte o fubá, o fermento, uma pitada de 
canela em pó e mexa com um garfo até a massa 
ficar lisa. Misture o restante dos grãos de milho e 
divida a massa em 3 canecas grandes - preencha 

até metade da capacidade, os bolinhos crescem 
ao assar.

    Leve as canecas ao micro-ondas para rodar, 
em potência alta, por 3 minutos - para verificar se 
estão assados espete um palito, se sair limpo 
estão prontos, caso contrário deixe rodar por mais 
1 minuto.

    Com cuidado para não se queimar, retire as 
canecas do micro-ondas e sirva os bolinhos ainda 
quentes (ou mornos) polvilhados com canela em 
pó a gosto.

No liquidificador

Não tem mixer? sem problemas, coloque o lei-
te de coco, o óleo, o ovo, 2 colheres (sopa) do 
milho e o açúcar no liquidificador e bata bem até 
ficar liso. Transfira para uma tigela e misture o res-
tante dos ingredientes com um garfo.

forno convencional

Se você preferir, pode assar os bolinhos no for-
no convencional preaquecido a 180 ºC (tempera-
tura média) por 20 minutos.

Inteligência Emocional: O Conjunto de Ha-
bilidades que te Coloca à Frente

Arrisco dizer que nunca se exigiu tanto a 
Inteligência Emocional como nos tempos atuais. 
Em um mundo cada vez mais conectado, mas pa-
radoxalmente, com relações muitas vezes su-
perficiais,a capacidade de compreender e ge-
renciar emoções – as suas e as dos outros – se tor-
nou um diferencial competitivo e um pilar para o 
bem-estar.

Saber lidar com seus próprios anseios e rece-
ios, e ao mesmo tempo ser empático e asserti-
vo,mesmo sob pressão, não é um exercício sim-
ples. Poucos realmente possuem essa destreza 
de forma inata. E é justamente essa pequena 
parcela que tem a real chance de se destacar e 
encontrar soluções mais construtivas em discus-
sões ou conflitos, seja em um relacionamento 
pessoal, familiar ou no ambiente corporativo, 
onde a pressão por resultados e a interação cons-
tante são a norma.

Em minha opinião, desenvolver essa habili-
dade reside muito mais em conhecer a si mesmo 
profundamente. Isso implica em uma jornada 
contínua de autoanálise, onde identificamos nos-
sas fraquezas, limitações e anseios mais profun-
dos. Somente ao reconhecer e aceitar esses as-
pectos de nossa própria psique, somos capazes 
de saber lidar e gerenciar esses sentimentos de 
forma eficaz. A inteligência emocional não é so-
bre suprimir emoções, mas sim sobre entendê-
las, validá-las e direcioná-las de maneira produ-
tiva. É o que nos permite, por exemplo, trans-
formar a frustração em motivação para buscar 
novas estratégias, ou a ansiedade em um sinal 
para nos preparar melhor.

Em um mercado de trabalho que valoriza ca-
da vez mais as habilidades interpessoais e a capa-
cidade de adaptação, a inteligência emocional 
se sobressai. Profissionais com alta inteligência 
emocional não apenas conseguem navegar me-
lhor em ambientes complexos, mas também ins-
piram confiança, constroem equipes mais coe-
sas e são mais resilientes diante das adversida-
des. Fora do âmbito profissional, essa capacida-
de se reflete em relacionamentos mais saudáve-
is e satisfatórios, onde a comunicação flui com 
mais clareza e os desentendimentos são resolvi-
dos com mais empatia e menos desgaste. Em su-
ma, a inteligência emocional não é apenas um 
conjunto de habilidades valioso; é uma ferra-
menta indispensável para prosperar na comple-
xidade da vida contemporânea e,de fato, se co-
locar à frente de todos que ainda subestimam o 
poder das emoções.

Carlos Air

É Autor do best-seller "Rico Pobre A Diferença Não é o Di-
nheiro". Obra doada para as escolas públicas e faróis do saber 
de Curitiba. Livro este distribuído em Países como França, Co-
lombia, Espanha, Argentina e Estados Unidos. 

Autor da obra; "Empreender - Não é Sobre Quem Tem Mais 
Talento, é Sobre Quem Tem Mais Fome”. Livro doado para a Se-
cretaria de Educação e Secretaria de Indústria e Comércio de Pa-
ranaguá/PR, para distribuição gratuita, assim contribuindo pa-
ra o desenvolvimento sócio econômico da região. E autor da ma-
is recente obra; “Para Conquistar o SIM, Elimine o Não – O Game 
da Barganha”. É também Colunista de Finanças Pessoais e 
Empreendedorismo do Amigos do HC – no programa CEDIVIDA.
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Quem sempre quis aprender a tirar boas 
fotos, mas acredita que isso exige equipa-
mentos caros ou técnicas complicadas, teve 
em agosto uma excelente oportunidade em 
União da Vitória. Com o apoio da Prefeitura e 
da Secretaria Municipal de Cultura e Turismo, 
o fotógrafo premiado internacionalmente 
Francisco Caznok promoveu o curso gratuito 
"O Pulo do Gato Fotográfico", voltado a inici-
antes.

As aulas aconteceram nos dias 9, 16, 23 e 
30 de agosto, sempre aos sábados, às 15h30, 
com duração de uma hora por encontro. O 
diferencial da iniciativa foi seu caráter práti-
co: os participantes aprenderam em espaços 
icônicos da cidade, como a Estação 
Ferroviária e praças históricas, unindo teoria 
e prática em cenários ricos em história e bele-
za.

Mais do que ensinar técnicas fotográfi-
cas, o curso proporcionou uma experiência 
acessível e criativa. A proposta foi oferecer 
um aprendizado leve e direto, sem complica-

ções técnicas, para que qualquer pessoa — 
com câmera ou celular — pudesse dominar os 
princípios básicos da fotografia e aplicá-los 
no cotidiano.

Aberto a todas as idades, o curso teve 
como objetivo democratizar o acesso à arte 
da fotografia e incentivar um olhar mais sen-
sível sobre o cotidiano. A iniciativa também 
reforçou o papel da cultura como ferramenta 
de inclusão, expressão e valorização dos espa-
ços urbanos de União da Vitória.

CURSO GRATUITO DE FOTOGRAFIA EM UNIÃO DA VITÓRIA 
INCENTIVA OLHAR CRIATIVO COM O CELULAR

CURSOS



06
O IGUASSÚ 

HISTÓRIA
Quarta-Feira, 06 de Agosto de 2025. Ed - 5414

(42) 3524.2363

Comercial
Porto União/União da Vitória
jornaloiguassu@gmail.com

Pelo e-mail
redacao@oiguassu.com.br
jiguassu@gmail.com

Editor Chefe e 
Jornalista Responsável
Claudio José Gugelmin
Jornalista nº 0009453/PR

Colaboradores
Jaime Folle
Mateus Hoffmann Passero
Carlos Air
Carlos Senkiv e Belga
Léia Alberti

ComercialJornal Diário de propriedade 
e impresso em gráfica própria por

O Iguassu GGE LTDA.
CNPJ 07.009.680/0001-53 

Rua Cel. Belarmino, 74
Centro - Porto União/SC

Redação
´

Multimeios
Diretor Administrativo
Claudio José Gugelmin

Porto União, União da Vitória, São Mateus do Sul, Canoinhas, Irineópolis, Paula Freitas, Bituruna, Paulo Frontin,
Palmas, Porto Vitória, Cruz Machado, General Carneiro,  Mallet, Matos Costa e Calmon.CirculaçãoCobertura jornalística realizada pelo departamento 

de notícias do Jornal O Iguassú e assessorias. 
As matérias publicadas neste jornal 
são de responsabilidade dos autores 
e não representam necessariamente 

a opinião deste periódico. 

Entre os dias 21 e 27 de julho, o calendá-
rio histórico do Brasil reserva espaço para um 
dos momentos mais simbólicos da luta por 
autonomia e ideais republicanos no século 
XIX: a proclamação da chamada República 
Ju l i ana ,  t ambém conhec ida  como 
RepúblicaCatarinense.

Eis o contraste: enquanto os ventos da 
revolução sopravam em Laguna, lá pelos idos 
1839, o cotidiano de um interior ainda em for-
mação em nada havia sido alterado.

A República Juliana: um ideal em armas 
no litoral

No dia 22 de julho de 1839, no auge da 
Revolução Farroupilha, foi proclamada na 
cidade de Laguna, no litoral sul de Santa 
Catarina, a República Juliana —um esforço 
dos farrapos para ampliar sua insurreição 
para além do Rio Grande do Sul. A nova repú-
blica teve curta duração, mas forte carga sim-
bólica.

A Revolução Farroupilha, iniciada em 
1835, era uma reação das elites agrárias 
sulistas contra os altos impostos cobrados 
pelo governo imperial sobre produtos como o 
charque, além do centralismo político do Im-
pério. Inspirados por ideais republicanos e ilu-
ministas,os farroupilhas buscaram construir 
uma alternativa autônoma ao regime vigen-
te.

Lideranças como Bento Gonçalves, David 
Canabarro e o italiano Giuseppe Garibaldi tor-
naram-se ícones desse movimento. Foi 
Garibaldi quem, navegando com suas embar-
cações adaptadas à guerra, desembarcou em 
Laguna com tropas e armamentos, conquis-
tando a cidade e ali proclamando a efêmera 
república catarinense (a tela a óleo “A 
Expedição a Laguna”, de Lucílio de 
Albuquerque, ilustra a travessia do barco “Se-
ival”, desde o interior até a cidade de 
Laguna, liderada por Giuseppe Garibaldi).

O novo governo instalou-se sob os moldes 
republicanos, com autoridades nomeadas, 
moedas cunhadas e até a criação de uma ban-

deira própria. No entanto, a fragilidade logís-
tica, a distância do apoio farroupilha efetivo 
e a rápida reação das tropas imperiais leva-
ram à queda da breve república em novem-
bro do mesmo ano, apenas quatro meses após 
sua fundação.

A efemeridade do episódio não impediu 
que ele se tornasse um marco importante da 
história sulista e da luta por autonomia das-
províncias do Império do Brasil.

Ainda assim, seus impactos concretos se 
restringiram em grande parte ao litoral e 
regiões próximas de Laguna e Lages — 
enquanto o interior mais profundo dos esta-
dos sulinos, como a área das futuras Gêmeas 
do Iguaçu, permaneceu praticamente alheio 
aos acontecimentos.

Sertões do Iguaçu: isolamento, lentidão 
e autonomia dispersa

Em 1839, o território onde hoje se encon-
tram Porto União (SC) e União da Vitória (PR) 
era um sertão afastado da administração 
imperial direta, habitado por indígenas, cabo-
clos, pequenos posseiros e caçadores, além 
de tropeiros que cruzavam o sul em direção a 
Sorocaba e São Paulo. Era uma região de cam-
pos, matas densas e poucas clareiras.

Essa região fazia parte de uma extensa 
faixa de terras contestadas e mal delimita-
das, entre as províncias de São Paulo, 
Paraná(ainda como comarca),Santa Catarina 
e, em menor grau, do próprio Rio Grande do 
Sul. A administração formal do Império era 
rarefeita, e a autoridade imperial se fazia 
sentir, quando muito, por meio de expedien-
tes militares ou missões esporádicas de cate-
quese ou vigilância.

As principais figuras de autoridade local 
eram capitães do mato, líderes tropeiros e 
alguns padres itinerantes. Naquela época, a 
presença do Estado era simbólica, e o siste-
ma fundiário ainda estava em processo de for-
mação, marcado mais por posses “de fato” 
(possessio facti) do que por títulos oficiais — 
a Lei de Terras, que regularia a posse das ter-
ras devolutas, seria sancionada e promulgada 
pelo imperador Dom Pedro II apenas onze 
anos depois, em 1850.

O isolamento geográfico e as dificulda-
des de transporte faziam com que as notícias 
levassem semanas ou meses para chegar — e 
as ideias republicanas, que agitavam o litoral 
sul, quase não repercutiram nas plagas inte-
rioranas.

Além disso, as tropas farroupilhas jamais 
se deslocaram até a região do atual Vale do 
Iguaçu. O foco de suas campanhas estava no 
litoral e na serra catarinense, especialmente 
entre Lages, Vacaria e Laguna, onde havia 

maior densidade populacional, estrutura ur-
bana e valor militar estratégico. Assim, o inte-
rior da região permaneceu à margem do con-
flito.

A semente da revolta havia sido plantada
Se o impacto direto da República Juliana 

foi mínimo no interior profundo, seus efeitos 
indiretos se fariam sentir décadas depois, 
com a consolidação da presença estatal no 
sul do Brasil. As revoltas do século XIX (Far-
roupilha, Sabinada, Cabanagem etc.) refor-
çaram no Império a urgência de integrar os 
territórios distantes, o que só se efetivaria a 
partir da segunda metade do século.

Nas Gêmeas do Iguaçu, essa integração 
avançou com a colonização europeia organi-
zada (alemã e polonesa) e, sobretudo, com 
achegada da ferrovia São Paulo–Rio Grande, 
no final do século XIX, que daria origem for-
mal a Porto União e União da Vitória. Antes 
disso, era uma terra de passagem — um cor-
redor de gado, erva-mate, couro e tropeiros. 
Em um recorte do Mapa Geral da Província do 
Paraná (1876), veem-se Porto da União e 
Porto da Victória, isoladas no vale cortado 
pelo rio Iguaçu, entre as serras do Espigão

Mestre e da Esperança.
Já o espírito de resistência e identidade 

regional fortalecido pelos ideais far-
roupilhas alimentaria, mais tarde, movimen-
tos  como a  Guerra  do  Contestado 
(1912–1916), que então atingiria diretamen-
te o Vale do Iguaçu. Onde a revolução não che-
gou com armas, chegou com sementes.

Marcas invisíveis que floresceram A sema-
na entre 21 e 27 de julho de 1839 testemu-
nhou um momento único da história do 
Brasil: uma república erguida à força no lito-
ral catarinense, no contexto da mais dura-
doura revolta provincial do século XIX. 
Enquanto Laguna se tornava capital efêmera 
de um sonho republicano, os sertões do Vale 
do Iguaçu seguiam alheios à agitação, enre-
dados em sua própria rotina silenciosa e frag-
mentada.

Ainda que a República Catarinense não 
tenha cruzado as coxilhas rumo aos sertões 
do Contestado, seus ecos, ideias e tensões 
não se perderam ao vento. Permaneceram 
adormecidos sob a terra vermelha dos cam-
pos e matas, invisíveis ao olhar apressado, 
mas latentes nas raízes de um povo que 
aprenderia, com o tempo, a lutar por suas 
causas. Décadas depois, no mesmo chão, 
eclodiriam conflitos marcados por resistênci-
as populares, como a Guerra do Contestado, 
revelando que o silêncio do passado não era 
esquecimento, mas fermento histórico. 
Marcas invisíveis que floresceram

A REPÚBLICA CATARINENSE NÃO CHEGOU AOS SERTÕES?
Ecos da Revolução Farroupilha e da República Juliana nas Gêmeas do Iguaçu

HISTÓRIA
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Durante a 44ª Sessão Ordinária da Câmara 
de Vereadores de Canoinhas, realizada na 
segunda-feira (4), o vereador Ivan Krauss trou-
xe à tribuna os principais desdobramentos de 
uma reunião realizada em Porto Alegre (RS), 
na sede do Tribunal Regional Federal da 4ª 
Região (TRF-4), no dia 1º de agosto. O encon-
tro teve como pauta a solicitação formal para 
a instalação de uma Vara Federal no municí-
pio.

A iniciativa tem respaldo na Lei 
15.172/2025, de autoria do senador 
Esperidião Amin, que autoriza a criação de 
novas unidades da Justiça Federal em todo o 
país.

A comitiva canoinhense foi formada pela 
presidente da 17ª Subseção da OAB 
Canoinhas, Eliane Patrícia Meiners; a secretá-
ria-geral da entidade, Paula Doin das Flores; 
o vereador Ivan Krauss, representando o 
Legislativo municipal; e o suplente de depu-
tado estadual, Paulo Basílio (MDB), que este-
ve no encontro em nome do deputado federal 
Carlos Chiodini (MDB). O grupo foi recebido 
pelo presidente do TRF-4, desembargador 
federal João Batista Pinto Silveira.

De acordo com o vereador Ivan, a instala-
ção de uma Vara Federal em Canoinhas repre-
sentaria um marco para a Justiça no Planalto 
Norte. “A distância até Mafra, onde está loca-
lizada a única unidade da Justiça Federal da 
região, impõe obstáculos à população. A nova 
vara traria mais celeridade, economia e faci-

lidade de acesso aos cidadãos”, destacou.
O pleito tem como diferencial o fato de 

Canoinhas já contar com espaço físico dispo-
nível: a sede da Justiça do Trabalho no muni-
cípio poderia abrigar a nova vara, sem neces-
sidade de grandes investimentos estruturais. 
A proposta, portanto, está alinhada com as 
diretrizes do novo plano de expansão da 
Justiça Federal, que prevê a abertura de uni-
dades com o menor custo possível.

A presidente da OAB local, Eliane 
Meiners, ressaltou o protagonismo da comiti-
va: “Fomos os primeiros a apresentar esse 
pedido diretamente ao TRF-4. Isso mostra nos-
so comprometimento com os direitos dos 
jurisdicionados da nossa região”.

Embora o tribunal ainda não tenha dado 
uma resposta definitiva, o grupo se mantém 
otimista. “Agora é seguir articulando com as 
esferas competentes para que esse projeto se 
concretize”, concluiu o vereador Ivan Krauss.

CANOINHAS REFORÇA PEDIDO PARA INSTALAÇÃO DE VARA 
FEDERAL JUNTO AO TRF-4

CANOINHAS

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE UNIÃO DA VITÓRIA
ESTADO DO PARANÁ

AVISO DE RETIFICAÇÃO DO EDITAL
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 26/2025 - PROCESSO 

ADMINISTRATIVO Nº 46/2025
UASG: 987937

O Município de União da Vitória – PR, por meio de seu 
Pregoeiro, torna pública a seguinte RETIFICAÇÃO DO 

EDITAL, devido a necessidade de correção da quantidade do 
item n° 14, referente ao Pregão Eletrônico em epígrafe:

1. Em virtude da correção da quantidade do item 14 
no sistema ComprasGov, esclarece-se que a quantidade 
correta equivale a 01 (uma) unidade, conforme consta no 

Termo de Referência.

2. Considerando a alteração realizada no sistema, fica 
remarcada a data de abertura do certame para o dia 21 de 

agosto de 2025 ás 09:00hrs.

Ficam inalteradas as demais disposições do Edital e seus 
anexos.

O presente TERMO DE RETIFICAÇÃO e Edital Retificado, 
está disponibilizado, na íntegra, no Portal da Transparência 
da PMUVA site do municipio:www.uniaodavitoria.pr.gov.br, e 
quadro mural do Município, na forma da Lei, nos dias úteis, 
mesmo endereço e período no qual os autos do processo 
administrativo permanecerão com vista franqueada aos 

interessados. Maiores informações poderão ser obtidas no 
Departamento de Licitação, através do telefone (42) 3521-

1228.

União da Vitória, 05 de agosto de 2025

Paulo Marcelo Scheid
Pregoeiro

ESTADO DE SANTA CATARINA
PREFEITURA MUNICIPAL DE IRINEÓPOLIS 

PROCESSO LICITATÓRIO N.º 63/2025
PREGÃO ELETRÔNICO N.º 35/2025

CÓDIGO TCE 
639E80316C7D30B57215B2597BEF809407044E07

O Município de Irineópolis, torna  público para conhecimento 
dos interessados que realizará no dia 26 de Agosto de 2025, 
às 09:00 horas, Processo Licitatório na Modalidade Pregão 

Eletrônico, com critério de adjudicação MENOR PREÇO POR 
ITEM de acordo com a Lei n.º 14.133/2021, visando a 

“PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE RECAPAGEM E 
RECAUCHUTAGEM DE PNEUS, PARA OS VEÍCULOS, 

MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS DA FROTA MUNICIPAL, 
COM ENTREGA PARCELADA, PARA O PERIODO DE 12 

MESES”. O Edital de Licitação encontra-se a disposição dos 
interessados, no Departamento de Licitações, no horário das 
08:30 às 11:30 e das 13:00 as 17:00,  sita a Rua Paraná, n.º 

200, Centro – Irineópolis – SC, Fone (47) 3625-1111, e no site 
irineopolis.atende.net e portaldecompraspublicas.com.br.  

Irineópolis, 05 de agosto de 2025.                                      
JULIANO POZZI PEREIRA

Prefeito Municipal

ESTADO DO PARANÁ
PREFEITURA MUNICIPAL 

DE CRUZ MACHADO 

ERRATA 

PROCESSO Nº 86/2025
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 51/2025

 A Pregoeira do Município de Cruz Machado - PR 
nomeada através da Portaria 02/2025, no uso de suas 

atribuições legais, resolve corrigir a publicação do aviso de 
licitação do pregão nº 51/2025, no que se refere à seguinte 

situação:

Na publicação do dia 04/08/2025, edição nº 3247 do Diário 
Oficial do município, na edição nº 5413 do Jornal Iguassu, na 

edição nº 3334 do Diário Oficial dos Municípios do Paraná 
–AMP, edição nº 11947 do DIOE e edição nº 146 no DOU:

Onde se lê: VALOR TOTAL DA CONTRATAÇÃO: R$ 
197.407,83 (Cento e noventa e sete mil quatrocentos e sete 

reais e oitenta e três centavos)
Leia-se: VALOR TOTAL DA CONTRATAÇÃO: R$ 195.357,06 

(Cento e noventa e cinco mil trezentos e cinquenta e sete 
reais e seis centavos)

Permanecem inalteradas todas as demais condições 
constantes na publicação originária.

Cruz Machado, 05 de agosto de 2025.

____________________________
Vera Maria Benzak Krawczyk

Pregoeira

Processo Licitatório 123/2025 
Extrato de Edital de Concorrência Eletrônica 010/2025- RP
C ó d i g o  r e g i s t r o  T C E : 
456C1DB3EF058C4A8B86784D46DD5EF6E87B8FCA
O Município de Porto União, Estado de Santa Catarina, através 
do Prefeito Municipal, no uso de suas atribuições, torna público 
que fará realizar licitação na modalidade CONCORRÊNCIA 
ELETRÔNICA, cujo critério de julgamento será MENOR 
PREÇO GLOBAL, com modo de disputa ABERTO, para 
execução de obra de pavimentação de trechos de vias urbanas 
no município de Porto União, incluindo material e mão de obra. 
Somente participarão da sessão pública as empresas que 
a p r e s e n t a r e m  p r o p o s t a s  a t r a v é s  d o  s i t e 
“www.portaldecompraspublicas.com.br” até às 08h59min do dia 
21 de agosto, com início da mesma às 09h00min no mesmo site 
e dia. O Edital e Arquivos encontram-se disponíveis no site da 
Prefeitura Municipal de Porto União “www.portouniao.sc.gov.br” 
e no site “www.portaldecompraspublicas.com.br”. Maiores 
informações podem ser retiradas na Rua Padre Anchieta, 126, 
e-mail licitacao@portouniao.sc.gov.br e, fone (42) 3135-7500.
Porto União - SC, 05 de agosto de 2025.
Juliano Hassan
Prefeito Municipal
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